
LEI MUNICIPAL Nº 5.451/00 
 

Autoriza a concessão de direito real de uso de 
um imóvel do Município à FUCCAR. 

 
AYLTON MAGALHÃES, PREFEITO MUNICIPAL DE CARAZINHO, 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 
 
Faço saber que o Poder Legislativo aprovou e eu sanciono e 

promulgo a seguinte Lei: 
 
Art. 1º - Fica o Município de Carazinho autorizado a conceder, para 

fins de uso, nos termos da minuta anexa, à Fundação Cultural de Carazinho - FUCCAR, um 
imóvel de propriedade do Município,  uma área de terras urbana, de forma irregular, com área 
total de 11.480,20m² (onze mil, quatrocentos e oitenta metros, vinte decímetros quadrados),  
situada  na Av. Flores da Cunha, lado ímpar, distante 125,63m da esquina com a rua Pe. Luiz 
Guanella, no Setor 11 - Quadra 13 - Lote 06, nesta cidade com as seguintes confrontações: ao 
NORTE: 15,00m com a rua  Domingos Secchi; 65,00m com a Rádio e Televisão Gazeta de 
Carazinho - lote 03;  25,00m com a Corsan lote 05; ao SUL: 47,32m com Av. Flores da Cunha; 
52,50m com área remanescente - lote 01; ao LESTE: 24,95m com Rádio e Televisão Gazeta 
de Carazinho - lote 03; 189,71m com Ary Sampaio da Silveira - lote 02; Moacir Luzzi - lote 09; 
Aroldo Leandro Rodrigues da Silva - Lote 10; João Domingos da Silva - lotes 11 e 12; 
Comercial Agrícola Cátia Ltda - lotes 13 e 14; Luiz Antônio Barbosa Siqueira - lote 15; Malharia 
Piazza Ltda.  - lotes 16 e 17; Gervásio Propodoski - lote 18; Flávio Garrafielo - lotes 19 e 20; 
Terezinha Larger - lotes 21 e 22; Irineu Alfredo Birkhan - lotes 23 e   25 e a OESTE: 188,41m 
com área remanescente - lote 01, conforme mapa de localização e memorial descritivo que são 
partes integrantes desta Lei. 

  
Art. 2º - A concessão de que trata o artigo anterior vigerá pelo prazo 

de 20 (vinte) anos, a contar da data da assinatura do Termo de Concessão de Uso. 
 
Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE CARAZINHO, 05  DE DEZEMBRO DE 2000. 
 
 

AYLTON MAGALHÃES 
                                                                                                         Prefeito Municipal 

Registre-se e Publique-se no painel de 
Publicações da Prefeitura Municipal: 
 
         ISOLDE MARIA DIAS 
      Secretária Municipal da 
            Administração 
SA/IMD 

 



MINUTA 
TERMO DE CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO 

 
 

CONCEDENTE: MUNICÍPIO DE CARAZINHO, pessoa jurídica de direito público interno, 
com sede na Av. Flores da Cunha, 1264, inscrito no CGC/MF n.87.613.535/001-16, neste 
ato denominado CONCEDENTE representado por seu  Prefeito  Municipal, AYLTON DE 
JESUS MARTINS MAGALHÃES. 
  
CONCESSIONÁRIA: FUNDAÇÃO CULTURAL DE CARAZINHO, inscrita no CNPJ sob nº 
02.386289/0001-54, com sede na Av. Flores da Cunha, nº 1664, em Carazinho-RS, neste 
ato representada por sua Presidente, Nelci Ehrhardt, CPF nº 216.335.410-53, e de ora em 
diante denominada CONCESSIONÁRIA. 
As partes acima nomeadas e qualificadas, com base na Lei Municipal nº ............... de 
......................................., têm entre si, certo e ajustado, a concessão de uso de imóvel, sob 
as cláusulas e condições a seguir estipuladas: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA: O CONCEDENTE é senhor e proprietário de uma  área de terras 
urbana, de forma irregular, com área total de 11.480,20m² (onze mil, quatrocentos e oitenta 
metros, vinte decímetros quadrados),  situada  na Av. Flores da Cunha, lado ímpar, distante 
125,63m da esquina com a rua Pe. Luiz Guanella, no Setor 11 - Quadra 13 - Lote 06, nesta 
cidade com as seguintes confrontações: ao NORTE: 15,00m com a rua  Domingos Secchi; 
65,00m com a Rádio e Televisão Gazeta de Carazinho - lote 03;  25,00m com a Corsan lote 
05; ao SUL: 47,32m com Av. Flores da Cunha; 52,50m com área remanescente - lote 01; 
ao LESTE: 24,95m com Rádio e Televisão Gazeta de Carazinho - lote 03; 189,71m com 
Ary Sampaio da Silveira - lote 02; Moacir Luzzi - lote 09; Aroldo Leandro Rodrigues da Silva 
- Lote 10; João Domingos da Silva - lotes 11 e 12; Comercial Agrícola Cátia Ltda - lotes 13 
e 14; Luiz Antônio Barbosa Siqueira - lote 15; Malharia Piazza Ltda.  - lotes 16 e 17; 
Gervásio Propodoski - lote 18; Flávio Garrafielo - lotes 19 e 20; Terezinha Larger - lotes 21 
e 22; Irineu Alfredo Birkhan - lotes 23 e   25 e a OESTE: 188,41m com área remanescente 
lote 01. 
  
 
CLÁUSULA SEGUNDA: A Concessão de Uso do imóvel à CONCESSIONÁRIA, destina-se 
à construção da Casa de Cultura. 

 
 

CLÁUSULA TERCEIRA: A construção da Casa de Cultura pela CONCESSIONÁRIA, 
deverá ser iniciada no prazo de até cento e vinte (120) dias após a aprovação das plantas 
respectivas pelo CONCEDENTE e, estar concluída no prazo de até dois anos do início das 
obras. 
 
CLÁUSULA QUARTA: A Concessão de área de imóvel referida na cláusula II, no imóvel 
descrito e caracterizado na cláusula I, é pelo prazo de 20 (vinte) anos, contados da 
assinatura do presente instrumento. 



 
CLÁUSULA  QUINTA: Findo o prazo ou rescindido o presente instrumento, a 
CONCESSIONÁRIA restituirá o imóvel ao CONCEDENTE mediante indenização das 
benfeitorias úteis e necessárias. 
 
PARÁGRAFO ÚNICO: Independentemente de qualquer notificação ou interpelação, o 
presente contrato será rescindido: 
I - no caso de dissolução social da Concessionária; 
II - instaurada a insolvência civil da Concessionária; 
III - ocorrência de protesto de títulos não pagos, contra a Concessionária; 
IV - por razões de interesse público; 
V - decorrido o prazo da Concessão; 
VI - uso do imóvel pela Concessionária diversamente da finalidade a que foi concedido; 
VII - não uso do imóvel pela Concessionária para a finalidade que foi concedido, por 
período superior a seis meses. 
 
CLÁUSULA SÉXTA As despesas, taxas e emolumentos incidentes sobre o presente 
instrumento, são da conta e responsabilidade da Concessionária. 
 
E, por estarem as partes assim justas e contratadas, assinam o presente instrumento em 
três (03) vias de igual forma e teor e uma só finalidade, na presença das testemunhas infra, 
tudo após ter sido lido e conferido, estando de acordo com o estipulado. 

 
Carazinho,  ... de ............... de 2000. 

 
 
MUNICÍPIO DE CARAZINHO                              FUNDAÇÃO CULTURAL DE CARAZINHO                                                                              
 
Testemunhas: 
__________________________________  
 
__________________________________ 
SA/idc 


